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ORGÃO DA FACULDADE

Feia verdade*..
Lasciti dirle genti.

Vae para um a mio seguramente que a mocidade 
acadêmica, a legendária mocidade, que com aprovei­
tamento cursa a nossa Escola, foi de modo sòez insul­
tada n’um jornaléco, cuja missão nobre ao iniciar-se 
teve infelizmente deturpados os seus fins pela pequenez
de caracter de seus mento es.

Ferida, então, no que ella tem de mais santo — a 
honra. ella. a sempre, altiva corporação acadêmica pro­
testou vibrante e esmagador.'.mente, atirando, em se­
guida. a degiadiar-se na arena do jornalismo, um or- 
gão modesto, mas criterioso, que fosse, como é. o es­
pelho de suas opinôie--. o defensor de seus interesses, e 
que. zelando-lhe a reputação immáculu— qual baluarte 
mexpíignavel, puzesse um paradeiro aos ataques e en­
xovalhos baldos, de espíritos rs chiticos que tentaram 
desmentir a lisura de seu nome. E fuudou-se a E m la
dc ltinito, tío decurso de sua vjda, bafejada sempre jpela
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confiança do glorioso corpo acadêmico e cercada do 
applauso dos competentes.

K tanto bastaria ]>ara snavisar as agruras do cami­
nho (pio havemos, percorrido, incitando-nos a comi­
am.l-o de futuro.

Se nos desempenhamos a contento dess* ardua in­
cumbência, qual a de manter seivosa e viren e um i 
revista literaria no meio em que respiramos, não o 
sabemos; é tacto, entretanto, que animam-nos a s(>m- 
pataia e solidariedade, nunca regateadas, d aquelles 
que á frente desta folha nos collocaram.

Diz-nos a consciência que envidamos esforços, ao 
nosso alcance, sem levar em conta muitas vezes sacrifí­
cios pesadíssimos, para corresponder á generosidade 
em extremo da gera vão acadêmica contemporânea eom- 
mettendo-nos o espinhoso devei* de, auxiliados, aliás, 
pela sua valiosa cooperarão, redigira de Direito,

Fizemos um jornal de feição moderna, obedecendo 
a um programma, que nos orgulhamos até o presente 
de ter cumprido extensamente, cujas columnas abri­
mos, salvando préviamente a nossa responsabilidade 
para que se não nos acoime de incongruentes, aos as- 
sumptos mais diversos eás opiniões mais antagônicas, 
desde (pie estas1 e aquelles eram lançados em termos 
convenientes. Não é a E*rü<i um jornal especialista, 
dissemos, nas linhas de apresentação.

Rujam. embora, no estertor macabro de seu despeito 
os nossos detractores. não conseguirão atasíar-nos uma 
linha do programma que nos impuzemos no. momento 
de nossa apparicão entre os campeões da imprensa, 
nem o nos? o recúo ante a Ircta. mas a lucta franca e 
' mu» nf»o ncceitam os malaventurados pregoeiros
da nossa deshonra.

Knergicos fomos por vezes, e isto nos primeiros aD 
lu.reB da nossa vida. mas resta-nos a satisfarão de que 
terçamos anuas de cavalheiios, nunca descendo, aspe- 
i*os. a desabafos pessoaes que nos revoltam as consci­
ências de mocos (pie se prezam.

NTo dia que assiguala o fòeto tjue deu inicio á ju-• *
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folícaçao da Escola eonciíamos a mocidade, (|ue ,eoin 
orgulho representamos aqui. a seguir o caminho lumi­
noso, que as passadas gera<,*0es abriram, honrando, como 
até hoje, o nome immaculado, por cuja inteireza nos 
cumpre zelar.

Ao rarefeito tro<;o dos nossos adversários, e como 
desculpa da nossa afouteza, diremos repetindo. K iw i:

« Celui <jui rampe c.omme un ver im doil pas se 
plaindre ensuire d'ètre foidé aux ])ieds. ;>

• 4*4̂ ' ► • •
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(1omo um gigante aniípiilado e sombiio. mergu­
lhado no eterno somno dos vencidos, erguia-se o pala­
cete, silencioso e só á beiramar. Portas e janellas 
cerradas, paredes ennegrecidas pela acvão do tempo, 
mostrava, assim ao abandono, o aspecto rústico de um 
legendário templo onde a ave negra do infortúnio hou­
vesse pousado, azas espalmas, grasnando o crocitar 
monoiono do agoiro.

Numa florescência exuberante, cresciam-lhe cm 
derredor os cardos e hervas damninhas, ramiticavam- 
se luxuriantes de seiva e, envencilhadas como serpen- 
tes irmàs. lambiam já as paredes musgosas e suja».

I)ir-se-ia que, esquecido, no eriro, jrmais fora 
habitado ou que a nuvem turva da desgraga lenta- 
mente descera sobre elle, num crepúsculo denshun- 
broso, apavorante...

Tinha, no entretanto, aquella casa retirada a sua 
historia, triste historia mysteriosa como o profundo 
mysterio (pie a envolvia, nesse plácido remanso, ao 
qual a cadência das ondas imprimia os laivos de nma 
tristeza infinita.

Sumptuosa habitavão outrora. nella florescera o )j-
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rio itmnaculo da Grava, a origem suprema da Ternu­
ra, essa (|iie tivera o hrüho inapagavel dos astros,/S ^  
não fora a noite trevosa íjne baixara. tudo envolvendo 
nas dobras de pesada mortalha sinistra.

E quando isto se contava, olhares curiosos, admi­
rados, volviam-se para o prédio carunchoso, como in­
tentando descobrir, naquelles restos inanimados, o fio 
de uma longa historia amorosa cuja sepultura se tives­
se feito no seio profundo do oceano immensurável. 
Nunca, porém, foi dado desvendar esse mysterio. e a 
flòr, maravilhosa tlòr que ali vicejara num berço ar- 
Mielino, ali occultou-se como um astro fugidio, mor- 
rente. . .

Conheeeram-n‘a. todavia, olhos lmmanos, olhos que 
muita vez a contemplaram, languidamente recosfada 
tít janella. vendo, vendo sempre o mar. na postura de 
quem divisa um longínquo ponto desejado. Scismati- 
vamente quedava-se e. deslumbrando-se na superfície 
glauca das ondas, parecia dist inguir alguma cousa. para 
outros intangível, a acenar-lhe: mas a estranha causa 
do seu enlevamento jamais foi conhecida, pois que, nes­
ses momentos, o oceano deixava apenas á vista a alvura 
immaeulada de uma vela ou o plaino intennino das aguas.

Ella, no entanto, permanecia, olhos vagueantes. 
absortos, seguindo, ora o vòo célere de uma gaivota, 
ora o sereno deslisar de uma embarcação velejando 
á mercê das vagas inquietas.

Por longo tempo assim foi vista a virgem scismadora. 
fronte apoiada na delicada mão, cabellos entregues á 
furia do vento que esfusiava. trazendo nas azas o cheiro 
acre dos sargaços.

Um dia, porém, desappareeera como por encanto: 
cerraram-se de vez as janellas e portas d‘aquelle prédio 
mysterioso e o silencio, o pesado silencio que envolve 
as cousas abandonadas, reinou emfínt num somno prolon­
gado. Sómente do mar, do grande mar espumejante e 
flebil, ouvia-se sempre, sempre, a melopeia tristíssima 
das aguas.. .

C okuéa P i n t o ,



Caliia a tarde tristemente quando 
tu partiste. Os passaros siienciosos 
voavam todos, mim singelo bando, 
Serenos pedo espnç >; e luminosos 
astros surgiam lueillontes pelo 
ceo d estrias rutiias fulgindo.

Límpido e singelo, 
como um f o de pérolas cahindo 
n'um c<f e de crystal, um jorro tino 
d'agua choiava pela gruta if>ra. 
Parecia-me um choro peregrino 

d;aves cantando no raiar d’aurora.

Rubro o sol no poente 
descia aos poucos. Nimbos cor de íosa 
esbronzeavain-lhe os Lanços levemente.

Cantava a brisa uma canção saudosa 
nliando partiste; e os passaros voando 
unzas abertas pelo espaço < í >ra 
seguiam rodos n’um singelo liando.

1898.

A lprüdo M ata.
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N O R T E - SUL
Eis-nos recentemente fuce a face com um problema 

que se agita, dizem, em nome da salvação de um 
território.

Niío diremos Brazil, porque este, então terá des- 
apparecido no mais desastroso cntaclysma politico.

Questão aliás profunda em cujo estudo se tem 
encanecido intrépidos estadistas, e para que evocamos 
as considerações sobre o assumpto dos mais talentosos 
e valentes publicistas.

«lá a sciencia de Herodoto nos mostra que a ten­
dência acentuada de todos os povos é para uma i g 
gregação interminável de definidos estados políticos.

O homem prehistorico buscando reunir-se á um 
outro e mais á outros, para fazer face aos meios que 
lhe eram exteriores, nunca procurou desligar-se d'este 
núcleo, senão quando levado por motivos de acção, 
muito superior ás suas forças.

Um átomo procura os outros, e o organismo ag- 
grega os átomos.

Observa-se que esta cohesão e esta affinidade não 
se restringem aos limites do mundo physico. mas 
ainda, vão ao systema do mundo superior-organico c 
moral.

Uma sociedade procura as outras, e a nação ag- 
grega as sociedades.

Assim também as nacionalidades.
Ameaçadas de todos os lados em seus. dogmas 

políticos, em seu direito fundamental, na integridade do 
território, por poderosos visinhos, ellas se procuram, 
se fundem sob os auspícios da mais tremenda defeza.

Uma vista larga e indagadora atravéz dos tempos, 
atravéz das idades, bem longe de descobrir nações se 
desmenbrando, descortina a (Jrecia e Roma edificando 
vastíssimos impérios, (pie não passaram aos nossos dias, 
porque faltavam-lhes esse conjuncto de condições ob- 
jectivas e subjectivas de que precisa um Estado para 
se constituir Nação,
a ^



Nos tina do século passado, assistianios á annexa- 
ção da Kaboya á Frauça; e no actuaJ. a unificação da 
Italia obra deCavour: Hismark, o Ciianceller de Fer­
ro. reunindo sob o sceptro da Allemanlia, reinos, im­
pério». republicas, condados: e mesmo na America, o 
povo norte-americano se compenetrando das desvanta­
gens de um desmembramento unificando-se e por isto, 
diz -lay, prosperando sempre.

A Suissa cujos ca.nfões gozam ('os m; is amplos 
direitos e alimentam entre si serias dissenções capazes 
de atastal-os por meios violentos, não se desunifiea 
porque avalia perfeito mente as consequências faties 
de uma tal conflagração.

Objecto de seu desprezo, nos diz Hamilton, e 
mesmo de seus ultrajes uma triste experiencia nos fará 
ver que quando um povo ou um império se fracciona, 
obra directamente contra o interesse de sua felicidade.

Não vém a proposito dizer-se que a Confederação 
do mundo ou a sonhada Confederação Universal tão 
bem defendida pelo famoso genio franeez. poeta ou 
plulosopho, pensador de sua geração, é uma utopia; 
factos de hoje e de hontem demonstram a necessii ade 
de um estado político unico e geral, no qual é comente 
possivel existir a paz universal ardentemente prenun­
ciada como solução ás mais complexas questões politi- 
co-sociaes.

Nesta epoeha, toda de restituições, tf da de justiça, 
é natural que o espirito preponderante do então, elimi- 
nando-se, completamente dos falsos zelos em defeza doa 
quaes fez-se derramar rios de sangue e de ouros 
procure a união de todos os povos e verifique-se para, 
as nações, o que j i  em 17<)<» expendia Anna da Ingla­
terra, ao parlamento oscoeez no momento critico em 
que s ' tratava da união dos dous povos ilisuh nos.

' Uma inteira e perfeita união sei á o n ais folido 
fundamento de uma paz durável; com ella ficará mais 
garantida, a vossa propriedade menos exposta; acaba­
rão as nossas- auiinosidadcs, desapparecerão os ciúmes 
e ae rtiffçrcaçae; o nosso poder será mais forte, o uosso
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(ícmmeivio mais extenso, auginentarfio vossas ritjueXas o 
a ilha inteira unida pelos mesmos sentimentos e livre 
por esta federa </ào de todo a sorte de diversidade» de 
interesses ficara em estado de resistir a todos os seus
ímmiffos». *

* +

Estudando cuidadosamente a esdruxula idea de 
unia pretendida Confederarão do Norte, examinemos sol) 
os pontos de vista político e eeonomico tpiaes as causas 
ipie impossibilitara a realisacão de semelhante utopia.

Consideráveis serão as diffleuldades que surgirão 
para a demarcarão de seus limites.

A Bahia, dada a scisão, não ficará na Confederarão 
do Norte, é velha e arraigada a antinomia ipie mantém 
com alguns estados do norte, principalmente I’crn m- 
buco: véra de uma causa pura mente histórica.

Serà o limite extremo meridional do novo istndo, 
e sem duvida Sergipe cujos interesses tanto affeitr.mà 
sua vida economica. se colloeará fóra da nova Confede­
rarão, formada então pelos í) estados que se estendem 
do ÍS. Francisco ao Amazonas.

Acceitando-8e o que nos diz Mably sol re as discór­
dias e hostilidades entre estados desunidos, temos que 
«Estados risinhos são naturalmente inimigos, salvo se a 
fraqueza eommum os obriga á ligar-se para formarem 
uma republica federativa, ou se as constituirdes respe­
ctivas previnem as dissenyões que deve trazer consigo 
a visinhanca. e reprimem o cinme secreto que* inspira 
á todos os Estados o desejo de augmentarem á custa 
dos seus risinhos».

rVahi a necessidade de mobilisar-se um grande 
n rpo de exercito, que possa de prompto acudir a de- 
fcza de suas fronteiras em tão extensa região.

Diíficuldade da cobranca de tributos sobre os predil­
etos d's regiões iimilroplies. crearão de tnia torto 
n ; rinlta de guerra para guí,i'da e vigilância de suas
eostas. e impossibilidade de ííequisicão do receita para 
fâ ev  face, á todas estas detpzaB,



Diz um dos mais fervorosos adeptos d'esta pro­
paganda—a historia na observação consciente dos actos 
humanos demonstra que de indole revolucionaria são 
todos os povos de origem latina.— Estamos de accordo e 
por isto é que devemos ser fortes e unidos.

Aecrescente - se ainda as causas não meramente 
políticas, porém sim sociaes que dão lugar aos cons­
tantes movimentos revolucionários da America do Sul, 
tanto mais frequentes quanto menor o Estado onde é 
occasionado.

Consequências do péssimo systema colonial empre­
gado pela metropole paia melhor usufruir os seus bons 
resultados; coexistência dos tres elementos de popula­
ção, o indígena, o branco e o resultante—o creoulo— 
estes elementos tão esquerdos á moderna civilisação em 
liga com a péssima emigração composta do refugo das 
populações européas; tudo isto só pode alcançar alguma 
cousa,, attingir algum resultado .pela força coercitiva do 
maior numero possível, o que só se poderá pela manu­
tenção da integridade política de estados que consegui­
ram grupar-se como acontece no Brazil.

Em ultima analyse a idéa de um (Joverno central 
está tão arraigada no coração do proprio nortista que 
lhe causa muita admiração alguém em seu nome eui- 
citar tão funesta questão.

*
* *

Acceitando-se mesmo a pretendida Confederação do 
Norte, (pial o meio de pagar-se em parte a divida in­
terna e principalmente a externa cujos juros tanto tem 
vexado a União i

Como se poderá manter a Confederação do Norte, 
composta na sua maioria de estados paupérrimos que 
necessitam do auxilio da União para viver *?

Se a Amazônia se destaca chamando a a
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ponsabilidade de uma tal confederarão, como pcdéría 
ella se haver quando fosse menor a offerta para seus 
productos naturaes, resultado de uma alta de cambio 
provável, que valorisando a nossa moeda consequen­
temente diminuir;! a cifra de sua receita ?

Se encararmos a riqueza do um paiz não como re­
sultante da grande pioduccão de seu solo, porém como 
se(juencia da maior procura de seus productos, poder- 
se-ha garantir o <jue seja a Airazonia no futuro?

A borracha sua mais abundante fonte de receita, 
hoje que mais necessária se torna, começa a ter com- 
petidcres, a manicola, o cansa(,'ão, e un:a outra arvcre 
que abunda em Bombaim, e emfim a glutina de diíte- 
rentes plantas que comovam a ser estudadas hoje,accres- 
cidas da insalubridade da*s regiões onde encontram-se 
os seringaes, tudo isto não poderá concorrer para a 
diminuição de sua exportação ou procura a baixo pre­
ço, e não será quem sabe, o occaso (festa uberrima 
região ?

O Piauhy pobre esmoler, cuja receita inferior a 
sua despeza precipita-o n uma divida considerável; 
basta attendermos que para pagar despezas de mais de 
um exercício foi preciso que o Congresso Federal vo­
tasse n lei n. 3,VJ de 30 de Dezembro de 1805, conce­
dendo o ; uxilio de 300 contos.

O Maranhão que lucta com sérios embaraços [para 
o pagamento dos juros desua divida fundada, que tem 
deixado de pagar os empréstimos contrahidos, entre 
out-res as apólices resgataveis em 31 de Dezembro de 
1805, no valor de 300 contes, e que ainda circulam á 
falta de verba para recolhimento.

A divida fluctiuinte cresce annnalmente pelas ver­
bas destinadas á despezas authorisadas e que não teem 
sido pagas.

A exportação do gado fiadou, pela elevaçfto do
ImpotitOi ,



0 resultado do orçamento é o <lrfi< il.
O Coará, vietima do fiagello que mais pode ccn- 

correr para a ruina dè um estado, a secca que devas­
ta-lhe os campos, mata-lhe ostilhos e obriga os restantes 
a viverem expatriados ou permanecerem adventicios 
•Jü dos seus saldos foram impotentes para fazer face a 
■' 1 2 delicits em éõ orçamentos seguidos.

Km J 8!>r» devido a muitos impostos ineonstitucio- 
naes pôde elevar sua receita a 2.P$2:<>28$220 com um 
saldo de :$97:99<>$707, porém logo no anuo seguinte 
viu-se reduzido a realidade, com uma difterença de 27%, 
e o saldo de 20:<)88$f>n4.

A baixa do cambio e outras causas influiram para 
reunir em cofre, em dunlm de 1897 I.sV)4:2(57$f>8a, 
]»orém são tantos os melhoramentos (pie necessita, e os 
prodromos de uma secca como a de 77-79, em que a 
União foi impotente para soccorrel-o, que ameaçado 
está de ficar reduzido á precarissimas condições.

Parahyba, Rio Grande do Norte e Alagoas, estes 
difficilmente vão fazendo face à suas despezas.

Pernambuco atravessa um periodo de decadência ; 
a sua lavoura se anniquila, o commercio detinha de­
vido principalmente a importação directa para os es­
tados visinlios que se proviam em seu mercado; o velho 
e legendário leão que perdeu a juba no ultimo combate 
da 4ft dezena de 1800, vive da sua brilhante historia, 
uma vida de sonhos e recordações.

Xo sul já não se dá o mesmo, é por demais prospero 
o estado financeiro de quasi todos os estados. A divida 
activa é considerável. Na ultimo revolução de Setem­
bro, S. Paulo adiantou ao Governo da União grossas 
quantias que ainda não foram satisfeitas.

Apparece a iniciativa individual, e ahi estão par* at- 
testal-a, as companhias de navegação marítima, estra­
das de fei ro, estabelecimentos industriao#, scientifleoi e
etc, etc,
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Ahi esta a bôa colonisnção que em grande parte
filigimuta a sua população, e todas estas riquezas, que 
uós pcderemos ter amanhã, e que por ora esperamos, 
não só pela exiguidr.de de nestes rei ursos, escassez de 
eapital circulante e mesmo causas naturaes, provir ou 
emanar tão somente da União, do Centro.

Do exposto se concluirá que a Confederarão do 
Nirte terá de luetar com seriesembaraces <jue se anto- 
llurão certamente a sua existência, toda de privações, 
e produzirão a sua mina.

>Se nos apontarem como pretexto para tal Confede­
ração, o tacto dos estados do norte sobrecarregarem o 
governo da União, governo algum valeria e auxiliaria 
estes estados quando a capital da pretendida Confede­
ração do Norte se esquivasse a esse concurso meramente 
impreduetivo.

Jà um tacto d'esta ordem sommado a serias des- 
intelligencias de cada dia.levava a hypothetiea Confede­
ração a um novo desmembramento e este a outro, até 
que o dominio de um visinho forte envolvesse estas pe­
queninas nações.

Kstarií lançado o germen da dissolução.
K terminando a nossa exposição proíligando a ab­

surda idea de uma COnfedeia«,ão do Noite, diremos 
com o grande publicista Maddissou «Seja o resultado 
qual fòr desejaria que todos os cidadãos ficassem bem 
convencidos d‘esta importante verdade :—Que qualquer 
que venha a ser a época cm que a dissolução da União 
se verifique.n’esse momento poderão dizer cs Brazileiros 
com o poeta:

Adens minha grandeza,adens ora sempre.

Recife-—i —7— (jk.
R. BlLllAK—A. Cl STA. 

(Nortistas)
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y 1 ESPIRITO ER RANTE

Vaga iio espaço iv/nl, palpita e brilha 
(’««no um diaplmno floco de escumilha 
Qne estremece**#* aos beijos da alvorada. 
Tudo repousa eiutini 1 Nesta encantada

Hora de mor que á natureza humi ha, 
Eu, »ò, co templo a branca m ravilha, 
Só, eu admiro a virarem namorada !
E que lembr nças mystieas eu sint >

De minha infancia. de meu sonho extincto. 
Fitando a lua candidu, insprada.
Meu pensamento voa alem dos ares,

Veu pensamento vôa além dos ares, 
Buscando doce allivio ao* meus pesares 
Nas solitárias regiões do Nada 1

Pernambuco-Julho de 1 8 9 8 .

E d m u n d o  F i l h o

Confecbraçào do Norts

Si da reunião de todos os Estados do Brasil nas­
cesse um Estado forte e poderoso, onde a liberdade 
e a igualdade fossem um facto real, nós seriamos os 
primeiros a pugnar por tal reunião e creriamos facil­
mente que o Sul depauperando-se, como diz, n’esse 
sentido, tinha em vista um fim mais que humanitário: 
o de derramar o progresso na terra, ou antes, no lar
de seus irmãos.

Nada, porém, (1’isto se dá, e a  prova é que não 
ha muito tempo vimos q ptomico Paraguay, para sus-»

✓
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mens mercenários que erguem íhronos sobre oceanos 
de lagrimas de suas pobres vietimas, não reverencia de 
joelhos esse povo, não amaldiçoa esses homens infames, 
que, adorando afçrça, adoram a arbitrariedade, a ty- 
rannia com todo o seu cortejo de monstruosidades?

Quem é que não sente-se commovido ao ver essas 
immensas fogueiras a devorarem habitações onde 
outrora a alegria e a felicidade faziam desabrochar os 
risos infantis e harmoniosos d'essas virgens que hoje, 
tristes mas resignadas, entregam-se as mãos dos pró­
prios paes, os xanthenienses, (|iie, para não verem-n as 
presa do vencedor, dão-lhes cabo da vida?

Quem é assaz covarde da invejar a sorte do ty-
r a n n o ?

Sómente o pusillanime ))ode querer (jue o Brazil 
seja grande para ter sempre, como a China, com que 
alimentara ambigão do estrangeiro, ou o tyramno para 
fazer como na Turquia e erguer uma forca onde quer que 
sonhe-se com a liberdade.

*
* *

Seria um trabalho enorme e desnecessário porque 
todos sabem, aualysar minuciosamente a vida de nossa 
cara patria.

Basta lembrar que o paiz desacreditado, sem exer­
cito, sem armada, com as finanças no mais lastimoso 
estado, está á merce dos caprichos de um qualquer An- 
tonio Conselheiro que queira estender sobre nós a hor­
rorosa cadeia da escravidão, que no momento em que a 
Argentina afia as garras procurando oceasião propicia 
de atirar-se sobre nós, alguns dos poucos vasos de guer­
ra que possuímos são vendidos ao povo que maiores males 
nos tem feito em prejuizo absoluto de noesa liberdade,
houra c rida,



Ke nos fosso permittido erguer o véo que nos òo- 
eulta o futuro e sondar os seus mysterios, nós diriamos 
que jamais um nortista occupará a posição suprema 
no governo do paiz.

De tacto, o Sul, com o egoismo (pie lhe é pecu­
liar, não consentirá nunca que um (1’aquelles que veem- 
n o todos os dias a receber favores da União, ferindo 
assim os interesses de sua terra, occupe tal posição, 
d'onde, dispondo d essa mina enorme que ge chama —» 
attribuição official—, podería, mesmo em represália, 
reparar as injustiças de que temos sido victimas.

Ninguém deve se esquecer das quantias colossaes 
(pie a União tem despendido com essaB levas enormes 
<ie emigrantes (|ue o Sul recebe sempre quando o Nor­
te cTelles tem mais necessidade, porque é menos culti­
vado, dos auxílios à industria que lhe tem sido despen- 
sados, atinai de todos os meios de que os poderosos da 
situação servem-se quando querem conceder os seus 
favores.

(Continuo)
L u z  C j K K E I A ,

• ◄

I

A luz desprende o raio, 
e  desabrocha a I n k a n c i a , . 

dara wanM prinmvcril de Maio, 
raro pcitiijjie, baJ*atM»; tragamíia,,#
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Irrompe a  A i j o i . u s c k n c i a , 

iiifc~.se o raio rlarn-u,
<*latl> (ju<‘ envolve numa extranlia e.sseneia 
um meigo e alegre e jovem cora<;&>...

111

Chega a paz da V e l h i c e  

num triste | ór de sol, 
e como se um crepúsculo cricnhrisse 
a chamma ardente e viva do pliarol !...

F im  oi; P o n t e s .

O crime da inépcia

•Vilua impetuosa a alma da mocidade da Acade­
mia do Recife, pelo éclio dr.s nossas vozes, írmn inv- 
cendv de- indignação justíssima, a condem na cão dos 
; ctos arbitraiios praticados pela policia da capital da 
União, espancando discípulos e mestres, cerno destruin­
do laboratorios da líscola Pohtecbnicn.

Alheios inteiramente ás luetas dos partidos (|ue 
no terreno da política fazem-da Patria o joguete das suas 
ambições; sem liames a pear-nos a manifestação franca 
do nosso sentir, temos hoje como hontem, o dm-arndo 
hnríxmo, ainda nas oecasiões mais criticas, d’a<|iielles 
<1 no não se nrreceirin nunca de dizer a verdade (jual- 
<|iut <juy cila seja custe o mtc custar,



Assim não poderão o& thuriferavios da sítuaçlo 
nctuil lêr nas entrelinhas deste artigo o nriuinio vis­
lumbre de partidarismo ou de odio systheim tico aio 
piimdro governo civil da Republica, senão ver no 
nessa preceder a mais pura expressão da verdade.

Não, mil vezes não! K  a vóz da mocidade, cujo 
phanal único de seus passos foi. é e será — a Justiça, 
que não sabe calar- honra se lhe faça, ante a prepo­
tência d'nquelles (pie investidos da auctoridade íle car­
gos de culminante importância no nosso mechanismo 
político-social, não lhes podem, por incapazes, medir 
nem comprehender a responsabilidade; é a vóz da mo­
cidade que, semelhante a lutar da legenda scandinava, 
enfrenta, energica eimcnoivel. a desorientação do go­
verno, vorberando a conducta inqualificável de seus 
auxiliares na policia do Rio de Janeiro, com o qual até 
o presente momento parece manter solidariedade; é a 
vóz da mocidade, é a coherericia da mocidade que 
move-nos a penna e determina-lhe a trajectoria ; é a 
vóz da mocidade que attravessa os mares, sem que o 
marulhar das suas ondas diminua-lhe sequer a vibran- 
cia, para levar, como um protesto, o inteiro e franco 
apoio de um punhado de moços que se dedicam no Re­
cife com fervor ao estudo do Direito, para cuja vieto- 
íia e império reune forças sobrehumanas, aos estudantes 
da Polyteclmica (io Rio gravemente desféiteados, o que 
quer dizer desfeiteada a própria mocidade de Pernam­
buco.

l\ o nosso passado gloriosíssimo passado que nos 
ensina a lição no presente, illuminando-nos os passos no 
futuro.

Com estas palavras que o bom senso da mocidade 
nos dieta, vae a nossa inteira e incondicional solidarie­
dade juntar-se ao choro das vozes que clamam contra a 
injustiça com que fere a policia os estudantes de enge­
nharia, na reprovação desse acto vandaiico, de cuja



coparteipação não se pode eximir o Presidente da lie* 
publica.

E ao terminnl-as, nós ouvimos, por sobre as nossas 
cabeças, o estrepito de palmas— sincera e enthusiastica 
adhesão, a dizer-nos (pie mais uma vez cumprimos o 
nosso dever. >. '.

Não nos deixemos, não, oh! walk.viia brasileira, 
abater a tradicção honrosissima <|ue é a auréola fulgen­
te do nos$o nome,

A  R edacção,

1*<4«

fftcit cc w
L

F.u tmlio um tio no teu mimoso icsto, 
cheio de encantos, de bellesas cheio, 
límpido, claro, como um ceo <!e .Alisto 
<iuc na minlralma refleetir-se veio.

Dcsj oirte o dia, ou seja o sol ja ’ poslo 
e’ sempre alegro, luminoso, e creio • 
ípio os proprios astros com prazer e gosto 
scintillam nVlle para o meu recreio.

Teus lábios são «a purpurina, am ou,
(pie as tuas faces de carmim c< lora..,
— rosas de carne a trescalar pe:iu aes

As sobrancellms, imveusinl as pretas 
os olhes teuf, dos ecos as bi.rbolctn*. 
br.imas eslrellas a espalhar seus .b mes,

»

Henrique Forno,
fc— 7— 08.



Coube-me encetar as historias dos trinta dias que 
não serão mais do que uma resenha de factos que, den­
tro dó mez, causem impressão, fazendo vibrar de modo 
extraordinário a nossa alma.

Iv um genero de mor ; ficarão, como o sabem ler as 
chronicas, para aquelles (|iie descuidados da vida, sabo­
reando os doces encantos da paz de seu gabinete de 
estudo, sentem alfinetar-lhe a cada passo a ideiade que 
tem de encher um certo numero de tiras de papel, 
com.......

E o pobre chronista revolve a 
nada...

imaginação, e nada..

E' o meu estado psychico de agora.

*
* *

Ah !... a Academia do Brutn, serve... estou salvo... 
Kis no apparecimento dessa extranha Academia, as- 
sumpto. pensei.

Mas surgio uma difficuldade : qual o intuito? K que 
intuito pode ter uma academia que tem a séde no Brum, 
esse Brum (pie é assignalado por uma multidão de ore­
lhas... grandes... isto em estylo nephelibata ?... <.,Jue 
diabo será isso? Ora que sujeitos burros...

Jh !.. disse o nome dos taes... dos taes... que vivem, 
meditam e sonham no.. Brum...

E* eongenere da Academia de Lettras do Rio., diz 
a noticia.

Bravos ! Comprehendo agora a coisa... os cabras são 
damnados J



A «vol d'ois3fva» passei por sobre o m ez; mas o 
«(lie querem, se deixo de lado muita «buxa» é porque 
uma mais do que todas entope-me o cerebro— a pressa 
e por isso antes que me esqueça apresento a marca.

Ai/’ixi)(t Ias.

0736X 3 X 0
Tedio no ato o mortnl, todio desesperado 
Queima*rne o cora(,yV> tal como um ferro cm br za,
Kenervante e tenaz em meo per nstravAWl 
1 ’m toxlco subtil, um fé. envenenado 1

- .i : *

}'m viío pronnro arpil o noonehego de uma nzn» 
A «ptetiMira de um seio, um ninho nfronxelado, 
A enricia de um beijo, um amor mio sonhado, 
rara me consumir na febre que me abraza...

Tr.d ) vaeuo em redor 1 Como as azas de um corvo 
Trd 3 soturno e triste i... Knraiveeido sòrvo 
l)e meo nojo «em fim o vinho amargo e escuro...

Aguia da Idéa foge acste mal sem remedio 
O cerebro ensonbrai-me oli lemures dotedio.,, 
ciuiin me dom na insania nclmr o que procuro.

R e c ife .

A iiistueo  iV A n d r a d e ,

Temos o immenso prazer de noticiar o completo 
restabelecimento do nosso prezado amigo Miguel Roza, 
esperado no paquete que aqui deve aportar a 28 do 
corrente.

Corram os dias e venha o distineto eollega ao seio 
d'aquelles que lhe tributam a estima a que faz jus pelo 
seu caracter e intelligencia,



Obedecendo a uma feição moderna, o nosso pro- 
grí.mma dá margem á inclusão de artigos refutando 
oiijtros <)uo nestas columnas tenham encontrado aeo- 
Ihhpeuto, sem que por isso desmereçam de valor os 
prinlieiros.

E’ o que succede no presente numero com o bem 
elaborado escripto dos nossos talentosos collegas e que­
ridos amigos Raul Rilhar e Adelino Costa, que com 
tanta maior satisfação inserimos quanto nesse criterioso 
trabalho desenha-se clara e nitidamente o nosso modo 
de encarar a tentativa de desmembracão do Brazil.

A’ «Exposiçãodornalistica,» a realisar-se na Capital 
Federal proximainente, pediram-nos os seus operosos 
promotores o eomparecimento do nosso jornal.

— A prepotência da policia do Rio, attentando 
contra a vida dos estudantes e lentes da Polyteehniea 
a li. produziu no animo de nossos collegas justo odio, 
que elles souberam traduzir nas palavras que vão a seguir:

•• Pr. Prudente de Moraes.—Mocidade Faculdade 
Direito, indignada diante últimos acontecimentos Es­
cola Polyteehniea protesta vehementemente.”

Paiz. Jornal Commercio. - Rio— Mocidade Fa­
culdade Direito protestou em telegramma Presidente 
Republica contra act03 selvageria commettidos Escola 
Polyteehniea”.

Em resposta aos telegrammas, acima, recebemos os 
dois seguintes :

“ Alumnos Direito—Recife.
“Escola Polyteehniea Rio declara-se agradecida digno

pi\ t :sto compauheiros Recife.»
«Estudantes Direito»

Agradecemos solidariedade distiuctos collegas.
Commissáo Cera! Rio»



Acaba de entrar para o corpo redaecional desta 
revista o nosso estimadissimo amigo e talentoso eolle- 
ga Miguel Rosa.

E’ escusado dizer-se o quanto vale prra m s o 
distincto moço como homem, como collega e ecnn  
cidadão.

O seu talento e invejável caracter são os brazíes 
que o recommendam.

ESPIRITO ERRANTE (*>
K* m e ia  n o ite  ! A lu a  d escu id ad a  
V a g a  no e paeo a zu l, p a lp ita  e b r ilh a  
<\>m o um  d ia p h a n o  Hooeo de escu m ilha  
Q 'ie  estrem ecesse aos be ijo s  da a lv o ra d a .

T u d o  repousa em flin  ! N esta  e n c a n ta d a  
H o ra  de am o r (p ie á n a tu resu  h u m ilh a ,
Eu, só, c o n te m p lo  a b ran ca  m a ra v ilh a , 
íSó, eu a d m iro  a  v irg e m  n a m o ra d a  !

E  <jue le m b ra n ça s  u ivs ticas  eu s in to
]>e m in h a  in fa n e ia . m eu sonho e x t in c to ,
F ita n d o  a lu a  ean d id u . in s p ira d a !

} le t i  pensainen,to vôa a lé m  dos ares.
H useando doce a l l iv io  aos m eus pezares,
Nas sol tu r  as regióes do  N a d a  !

F u  munluco, Julho de 1898
E dmundo Fiuio

Impressos e Impressões
Estão sobre nossa banca numeros da ,

mercio de ALajoas, Lanterna Xtj(/rp%
J }i/udi;j, Era Xova, Oriente,() Urro, o Fvderal o
Ctmiuen i<> dr Eernatubaeo, a a .

Agradecemos a gentileza dos eontradee.

i
{*) Reproduzido aqui, por

agida 10.—A KudaoMo,
ter sabido truncado á


